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TEMPO DE QUARESMA
E i s  o  t e m p o  d e  

conversão. Um tempo 
favorável para o nosso 
crescimento espiritual, com 
convites insistentes para 
“nos  conve r t e rmos  e  
crermos no Evangelho”. A 
palavra Quaresma  vem da 
palavra “quarenta”, um 
número muito presente na 
experiência de vida do povo 
de Deus, como por exemplo, 
os quarenta dias do dilúvio 
(Gn 8,6), os quarenta dias de 
Moisés no Monte Sinai (Dt 
9,9), os quarenta dias do 
profeta Elias a caminho do 
Monte Horeb (1Rs 19,8), os 

quarenta dias do profeta 
Jonas em Nínive (Jn 3,4), os quarenta anos do Povo de Deus no deserto (Dt 
2,7), e os quarenta dias de oração e penitência de Jesus no deserto (Lc 4-1,2). 
Jesus vai ao deserto, não para ser tentado, mas para orar e escutar a voz do 
Pai. Na história da Igreja encontramos multidões de homens e mulheres que 
escolheram imitar Jesus que se retira ao deserto. É um convite dirigido a 
todos, não somente a monges e eremitas, mas a nós que devemos escolher, 
também, um tempo de deserto, fazendo um pouco de vazio e de silêncio em 
nossa volta, reencontrando o caminho do nosso interior, entrando em 
contato com as fontes profundas de nosso ser, de nossa fé.

O convite de Jesus, para nos convertermos e crermos no 
Evangelho, mexe com toda a nossa vida. De fato, temos pregado 
insistentemente a necessidade de evitar o pecado, de cumprir nossa 
obrigação com Deus e com o próximo, de sermos mais justos e fraternos, 
mas percebemos que o Evangelho não nos fala somente de uma conversão 
moral, pessoal, mas de um Novo Reino, de relações novas, de uma 
sociedade onde não haja injustiça, exploradores e explorados, onde reine a 
fraternidade cristã.

Nós sabemos que uma Festa não será bem sucedida se não for bem 
preparada; portanto, vamos aproveitar bem esse “tempo favorável” de 
conversão para nos prepararmos bem para a Páscoa do Senhor, a maior Festa 
dos cristãos. 

N e s t e  t e m p o  
es t amos  em v ig i l ânc ia  
cons t an te ,  com nossas  
orações, jejuns e sacrifícios, 
em comunhão com o nosso 
Pároco, Pe. Salvador, que está 
passando por um período de 
“Via Sacra”, no sofrimento 
que o leva a fazer a experiência 
de tantos irmãos e irmãs que 
deixam suas casas e vão em 
busca de tratamento de saúde. 
U m a  “ V i a  S a c r a ”  e m  
comunhão conosco que 
estamos em comunhão com 
ele, neste tempo especial de 
Quaresma. Queremos dizer ao 
Pe. Salvador que as atividades paroquiais continuam com cada coordenação 
de Pastoral ou Movimento fazendo tudo que é possível para que a ação 
evangelizadora seja uma constante, no dia a dia da Paróquia. A Festa que 
celebra os 19 anos de benção da pedra fundamental está em pleno 
andamento, com todos os encaminhamentos feitos para que seja mesmo um 
tempo privilegiado de participação e colaboração de todos os paroquianos, 
pois somos e nos compreendemos cada vez mais como Família – Povo de 
Deus. É com a soma dos esforços de cada membro da comunidade, que ama 
sua Igreja, que vamos construindo a Festa da Paróquia, tradicional no 
Domingo de Ramos.

Mesmo não tendo a presença física do Pe. Salvador temos a 
certeza de que ele continua, na sua “Paixão Pela Vida”, a nos abençoar todos 
os dias, com seu amor paternal e pastoral para que sejamos dignos da missão 
que ora o Senhor nos confia. Sentimos sua presença espiritual todos os dias, 
pois a comunhão e a unidade nos tornam próximos. Vivendo a Quaresma 
vamos em frente, na esperança de que em breve o Pe. Salvador esteja 
conosco.

Desejo-lhes uma santa Quaresma, com uma excelente Festa 
P a r o q u i a l  e  u m a  F e l i z  P á s c o a  a  t o d o s .  

Quaresma, período de conversão e arrependimento de 
nossos pecados perante o Senhor, que com seu amor 
incondicional nos perdoa.

Hão de olhar para aquele que trespassaram ( Jo 19,37)

Caríssimo leitor!
 
A Quaresma chegou! É o tempo propício para entendermos melhor o 
significado profundo para nós cristãos. Ele pregado na Cruz, cumpre 
pela humanidade inteira o sacrifício da sua vida (cf. Jo 19,25). Este é o 
momento de dirigirmos nosso olhar para uma participação mais ativa, 
neste tempo de penitência e de oração, para o Cristo Crucificado, que 
morrendo no calvário, nos revelou plenamente o amor de Deus.
Vivemos num período de procura do verdadeiro Amor. Muitos 
procuram deuses, para saciar suas necessidades materiais, e acabam não 
chegando a lugar algum. Estão deixando de lado o verdadeiro Deus, 
aquele que nos circunda com Amor incondicional. Outros somente 
observam o Cristo na Cruz, em tempo de quaresma. Não fique 
indignado, mas é isso mesmo.  Se

   observarmos todos os dias de nossa vida, veremos que é no mistério da 
Cruz que se revela plenamente o poder da misericórdia do Pai Celeste. 
Para reconquistar o amor dos homens, Deus aceitou pagar um preço 

elevadíssimo: o sangue do seu Filho Unigênito.
Olhemos atentamente para a oração Eucarística VIII que fala em reconciliação.  Sim a nossa reconciliação. Que 

tempos são esses em que vivemos? Desavenças nas famílias, no trabalho, e até na igreja. Nós temos que sempre ficar atentos a 
esses momentos turbulentos que passam em nossas vidas, e lembrar do Crucificado, Ele quer apenas a nossa reconciliação. Ele é o 
Deus da misericórdia, que liberta e salva toda a humanidade. Olhemos com confiança para o lado trespassado de Jesus, do qual 
brotam “sangue e água” (Jo 19,34). A nossa Igreja considera estes elementos como símbolos dos sacramentos do Batismo e da 
Eucaristia. Com a água do Batismo, graças à ação do Espírito Santo, abre-se para nós a intimidade do amor trinitário. No caminho 
quaresmal, recordando o nosso Batismo, somos exortados a nos abandonar confiantes, ao abraço misericordioso do Pai. O 
sangue, símbolo do amor do Bom Pastor, flui em nós especialmente no mistério eucarístico: “A Eucaristia atrai-nos para o ato 
oblativo de Jesus, somos envolvidos na dinâmica da sua doação”. 

Vivamos então a Quaresma como um tempo “EUCARÍSTICO”, no qual acolhendo o amor de Jesus, aprendemos a 
difundi-lo à nossa volta com todos os gestos e palavras. Contemplemos “Aquele que trespassaram”. Abramos o nosso coração aos 
outros reconhecendo as feridas provocadas à dignidade do ser humano. Que essa Quaresma seja para cada um de nós uma 
experiência renovada do amor de Deus, que nos foi dado em Cristo. Peçamos a Maria, Mãe do Belo Amor, que nos guie neste 
itinerário Quaresmal, caminho de conversão autêntica ao amor de Cristo.                                        

  Joel Machado

Eis o tempo de conversão...

Nestes dias de quaresma, ouviremos praticamente todos os dias a 
palavra conversão. A liturgia vai nos inspirar a refletirmos sobre  conversão, 
arrependimento, penitência. Mas, o que é, na verdade, converter-se? 
Converter-se quer dizer buscar Deus, caminhar com Deus, seguir docilmente 
os ensinamentos de seu Filho Jesus Cristo.  Conversão é uma transformação 
completa realizada pelo Espírito Santo que muda a essência da pessoa, 
manifestando vida onde havia morte, produzindo um verdadeiro 
arrependimento e uma verdadeira fé. A conversão não acontece nunca de 
uma vez por todas, mas é um processo, um caminho interior de toda nossa 
vida. Certamente, este itinerário de conversão não pode limitar-se a um 
período particular do ano: é um caminho de todos os dias, que tem de abarcar 
toda a existência, cada segundo vivido deve ser um passo no caminho da 
conversão.

 É preciso desistir de tudo, enquanto nos apegamos às nossas 
conquistas, nada teremos de Deus.  
 É preciso cair aos pés do Jesus e clamar por misericórdia, olhar para Ele com 
fé, contemplá-lo e pedir que cure nossas chagas.  “Levantar-me-ei e irei a 
meu pai, e dir-lhe-ei: Meu pai, pequei contra o céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado de teu filho”. 
(Lc.15-18-19)

Tempo de quaresma também é tempo de conversão de costumes e das práticas que gerenciam a vida 
humana. Neste sentido é que a Campanha da Fraternidade deste ano aponta para um problema social: a Amazônia, 
com o propósito de despertar nossa sensibilidade diante de um fato tão escandaloso quanto o desrespeito pela 
natureza; o extrativismo desordenado; madeireiras que sem nenhum escrúpulo comercializam árvores 
centenárias. Vida e Missão neste chão discutirá questões ambientais e sociais que ameaçam o maior patrimônio 
natural do mundo, que podem levar à perda irreparável de riquezas humanas e culturais, não apenas para o Brasil, 
mas para o mundo.

Quanto a nós, façamos a nossa parte, respeitando a natureza, com pequenas atitudes como não jogar lixo 
no chão, economizar água, plantar árvores e acima de tudo respeitemos a vida humana.

Tudo quanto fere a terra fere os filhos da terra.
“O evangelho dá vida, luz e graça para o mundo, fazendo-nos discípulos e missionários de Jesus Cristo. 

Indique o caminho da justiça e do amor, e seja anúncio de esperança e de paz para os povos da Amazônia e de todo 
o Brasil” (Oração da CF-2007) 

         Sonea Maito.

Com o irmão Dino e Dr Edson.
Amizade e compaixão ajudam e confortam
o amigo Pe. Salvador.

Jesus Crucificado. Amor Maior não há.
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ESTA NOITE EU NÃO DORMI...

PRESERVAR A MEMÓRIA PARTICIPANDO

VAMOS CONHECER 
PARA NOS CONHECER

TESTEMUNHO DE FÉ E CORAGEM

Nos dias 15 e 16 de fevereiro tivemos o privilégio de contar 
com a presença do Pe. Francisco Appe em nossa comunidade. 
Superior do Vicariato Passionista Isidoro de Loor, reside atualmente
 em Cascavel, mas esteve à frente da nossa paróquia por três anos. 

 
Estudioso da Bíblia ele esteve conosco nestes dois dias para 

dar um curso Bíblico para formação de leigos, especialmente aqueles 
envolvidos com lideranças e movimentos pastorais. O curso, porém 
não se encerrou nestes dois dias, pois terá continuidade até o final 
deste ano, com a presença do Padre Francisco uma vez por mês, 
partilhando seu conhecimento com aqueles que estiverem 
interessados em se aprofundar um pouco mais no estudo da Palavra de 
Deus.

Nestes dois dias de abertura do curso Bíblico, a participação 
da comunidade foi bastante expressiva, não obstante muitas pessoas 
terem viajado aproveitando o feriado de carnaval, fato que nos leva a 
crer numa participação ainda maior nos próximos encontros.

Abordando vários temas entre os quais os sinais (milagres) 
realizados por Deus, que continuam hoje sendo realizados através dos 
sacramentos, disse ainda que a salvação se realiza nos  gestos e nas  
palavras de Jesus e que devemos acolher a palavra em todo seu 
contexto, não só naquilo que nos interessa, ou que nos agrada

No dia 12 de março o Padre Francisco retornará para dar 
continuidade ao curso e o convite para participação é extensivo a todos 
que queiram aproveitar esta rara oportunidade. 

O objetivo é que através do conhecimento e aprofundamento 
da palavra seja possível promover, em toda comunidade, um novo e 
promissor despertar para o engajamento efetivo de todos e que a partir 
do compromisso batismal, assumam, na comunidade e nas diferentes 
realidades da sociedade, sua própria vocação e missão. Tudo isso para 
que não faltem evangelizadores que anunciem com entusiasmo a Boa 
Notícia do Reino.

Para amar a palavra é necessário conhecê-la, como então amar 
se não a conhecemos? 

Rosemary Zanforlin

            Temos acompanhado estupefatos, cenas de violência sem precedentes, 
principalmente nos grandes centros do país.
            Os motivos para tanta violência são muitos e dentre eles, parece-me que na 
verdade existe aí uma verdadeira guerra pelo poder: de um lado os mais abastados, 
preocupados excessivamente com o ter e o poder e de outro, bandidos envolvidos com 
o tráfico de drogas, que aliciam jovens para um trabalho marginal.
            Se estes carregam a culpa de vender a droga, aqueles carregam a culpa por 
alimentar esse comércio ilegal e altamente condenável, pois, via de regra, são eles os 
grandes consumidores.
            Por outro lado, parece-me ser muito difícil à convivência entre a miséria vista 
nas grandes favelas e a ostentação promovida pelos ricos. Assim, os que se envolvem 
com o tráfico, o fazem na tentativa de também demonstrar poder, agredindo, 
roubando, matando, banalizando aquilo que é mais sagrado no ser humano: A VIDA.
            Para tentar se defender, aqueles que detêm o poder econômico, cercam-se cada 
vez mais de sistemas de segurança, perdem a liberdade de ir e vir e, pior, vivem sob o 
domínio do medo. Este é o cativeiro que armaram para si próprios.
            Falta-lhes (aos dois lados), armar-se com o sentimento do amor, capaz de romper qualquer barreira e 
promover a aproximação dos indivíduos. Nunca é demais lembrar o mandamento de Jesus: “amai-vos uns aos 
outros como eu vos amei”. (João 15,12)
            E nós estamos completamente envolvidos com a obrigação de promover a paz, o amor e, portanto a 

igualdade entre as pessoas. Só assumindo a nossa parte, 
estaremos construindo um mundo melhor.
Assim continua sendo na medida em que a comunidade assume 
um projeto da envergadura do Projeto “Paixão Pela Vida” ou 
quando se une para orar pelos irmãos: “Oh, quão bom e quão 
suave é que os irmãos vivam em união” (Salmo 133,1).
Dois casos recentes demonstram o amor que emana desta 
comunidade e acima de tudo, o amor de Deus por nós: a 
recuperação da saúde do Padre Salvador e da tia Ilza. Pedimos e 
fomos atendidos, conforme está escrito.
Porém é tão necessária a oração, quanto darmos testemunho das 
graças que recebemos. São tantas graças e muitas vezes não 
damos conta de que as recebemos todos os dias. Às vezes nos 
tornamos cegos ao amor de Deus, porque nos afastamos Dele.                                                                   
Entretanto, as pessoas de fé não se calam diante das injustiças e 
assim como usam a palavra para denunciá-las, também a usam 
para louvar, para agradecer ao Senhor e para proclamar suas 
bênçãos. E é isso que estamos fazendo agora!

Pode ser que algumas pessoas ainda não tenham se dado conta da importância do que aconteceu e acontece em 
nossa comunidade, Isto demonstra o quanto Deus nos ama e o quanto é presente no meio de nós.
            Que esta comunidade continue unida e em oração, pois dessa forma, as bênçãos do Pai continuarão a ser 
derramadas profusamente sobre ela e assim não será contaminada pelo desejo obsessivo de poder, que torna as 
pessoas insensíveis e provoca a desigualdade social.

      Eduardo Zanforlin

Tia Ilza. Uma vida
dedicada à comunidade
de Santa Cruz. Em oração
a comunidade retribui.

RUMO À CONFERÊNCIA DE APARECIDA
Como vimos no IN-FORMATIVO ANTERIOR, tivemos 4 

conferências anteriores: Rio de Janeiro 1955, Medellín 1968, Puebla 
1979 e Santo Domingo 1992. Neste número discorreremos sobre o que 
cada conferência propôs para nós.  

A primeira no Rio de Janeiro foi anterior ao Concílio Vaticano 
II e a Igreja se autocompreendia como centro do mundo e quem quisesse 
se salvar teria que entrar nela.  Esta Conferência teve duas preocupações 
básicas: a promoção e a formação dos agentes eclesiais, sobretudo o 
clero, onde buscava dar respostas às “ameaças” à fé católica responsáveis 
pela perda de fiéis; e como segunda preocupação a integração latino-
americana que aspirava somar esforços para afrontar os problemas 
externos e internos como o crescimento da insatisfação entre os setores 
populares e a ameaça do avanço comunista. Como resposta o Documento 
do Rio propunha melhorar a formação do clero para reconquistar os 
católicos que deixaram a Igreja, melhorar a formação dos leigos, 
principalmente com relação à Bíblia, estudo da Doutrina Social da Igreja 
e a prática de caridade.

A Segunda Conferência, a Igreja foi profética e inspiradora. Apoiada no Vaticano II se propõe a 
fazer uma “recepção criativa”, e assumindo a causa dos pobres, ela percebeu que “a Igreja só será de todos 
se for dos pobres”. Como resposta concreta a estes desafios o Documento de Medellín propõe a vivência da 
fé cristã alicerçada na leitura popular da Bíblia, uma evangelização que promova a vida em todas as 
dimensões da pessoa.

A Terceira Conferência, Puebla 1979, deu-se em meio ao agravamento da situação sociopolítica, 
com aumento da brecha entre ricos e pobres. A pretensa política anticomunista americana contribui para a 
repressão popular e o avanço do liberalismo capitalista. Há resistência  e milhares de prisioneiros políticos 
são mortos. No âmbito eclesial há uma forte disputa entre os setores conservadores e progressistas. Os 
grandes desafios de Puebla estarão marcados pela ótica conservadora do novo pontificado de João Paulo II. 
Muda o foco de Medellín com relação a preferência pelos pobres e acrescenta a opção pelos jovens, como se 
a opção pelos pobres fosse apenas um campo de ação e não uma ótica de evangelização.Deixa transparecer 
um saudosismo do período da cristandade onde a sociedade estava alicerçada sobre uma cultura cristã.

A Quarta Conferência se dá no contexto da celebração dos 500 anos de evangelização na 
América Latina e Caribe, da caída do muro de Berlim em 1989. No campo eclesial, ela tenderá a encontrar 
refúgio em uma mística, restrita à esfera da subjetividade. Três preocupações nortearam esta Conferência, 
definida pelo papa João Paulo II: a necessidade de uma nova evangelização, a promoção humana, e a cultura 
cristã como horizonte da presença da igreja na sociedade. O Documento de Santo Domingo propõe, como 
resposta concreta ao desafio da nova evangelização, o protagonismo dos leigos e uma catequese e liturgia 
renovadas. Fonte: Revista Família Cristã.
            Renato Virtuoso

Rio  de Janeiro - 1955

                  Medellín - 1968

Puebla - 1979

Santo Domingo - 1992

UM SONHO QUE NÃO MORRE
“Por isso, não levando em conta os tempos da 

ignorância, Deus agora notifica aos homens que todos e em 
toda parte se arrependam, porque Ele fixou um dia no qual 
julgará o mundo com justiça por meio do homem a quem 
designou, dando-lhe crédito diante de todos, ao Ressuscitá-lo 
dentre os mortos.” (At 17, 30-31)

Pe. Francisco formando a comunidade e os catequistas em Bíblia.

O Carinho do pastor é retribuído pela comunidade
em oração constante pela recuperação de sua saúde.
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VENHAM REMAR JUN   OS
Formação de 

catequistas

Curso Bíblico

Inicio da catequese 1ª 

Eucaristia

Encontro de formação 

para os  pais – crisma

Nos dias 08 e 09 de 

fevereiro aconteceu a 1ª 

etapa da formação de 

catequistas. Instruindo-

se para instruir. Mais de 

100 catequistas presentes 

da Matriz e 

Comunidades.

Junto a comunidade os 

catequistas participaram do 

curso sobre Bíblia com o 

Pe. Francisco APPe  -  nos 

dias 15 e 16 de fevereiro.

Dia 10/03/07, às 14 h

Dias 17 e 24 de março, 

às 19h 30
No salão paroquial.

Catequistas em formação para melhor repassar o ensinamento de Jesus.

O FUTURO ANDA COM OS PÉS DESCALÇOSO FUTURO ANDA COM OS PÉS DESCALÇOS
Amigos.

A euforia das novenas de natal passou. Foi muito produtivo e emocionante conseguirmos, mais uma vez, 
cumprir nossa meta de 500 cestas. Uma arrecadação e uma mobilização de encher os olhos. Mas com certeza elas 
já acabaram e a fome volta a rondar aquelas famílias. Nós brasileiros gostamos de novidades e grandes agitos e 

quando chega o comum e a rotina volta, vamos nos apagando e 
nos esquecendo dos acontecimentos vibrantes. O cotidiano 
voltou e as coisas retomam o seu caminho. Nesse tempo de 
recolhimento e meditação, conversão e penitência devemos 
destinar um pouco do nosso tempo à meditação das mazelas do 
m u n d o ,  d a s  t r i s t e z a s  e  
desentendimentos, da violência 
contra a família e lutarmos por 
um mundo melhor. Entretanto 
estamos de prontidão para que 
isso não aconteça. O Recanto da 
Paz da Alegria e da Esperança já 
está funcionando a todo vapor. 

Voluntárias descansadas e com muita vontade de trabalhar já estão na luta. 
Fizemos uma parceria com o Senac trazendo um curso de vendas e algumas 
alunas de Secretariado Executivo da  Unicentro estão pondo em ordem nossa 
secretaria. 

Como você pode ver para que o 
mundo continue sua trajetória 
precisamos de pessoas com o 
coração e mente abertos à justiça, à 
paz, ao amor. Seja você também um 
desses heróis anônimos que fazem 
esse mundão de meu Deus mais 
alegre e gostoso de viver.
 

           Coordenação do Projeto
              “Paixão Pela Vida”.

Feliz Páscoa a todos vocês.

Parceria com o Senac para formação dos jovens no Curso de Vendas.

Logo teremos mais uma páscoa para eles.

Estávamos com saudades. Que sopinha deliciosa.

Os grupos também estão retornando e com ele às criancinhas
para o peso mensal.

Olha só quanta coisa boa. Aí tem a ajuda dos supermercados
e do glorioso Sr Jurandir que faz a coleta duas vezes por semana.

A brinquedoteca foi reativada. Quer ser uma voluntária na brinquedoteca?
Muitas crianças não estarão na rua se você brincar com elas.

As reuniões também voltarão e serão frutíferas como sempre.

Formação para os pais da catequese. Salão lotado mostra a preocupação dos 
pais com seus filhos. Fé e Esperança por um mundo melhor. Mais de 400 
pessoas atenderam o chamado para cumprir uma decisão da 2ª Assembléia 
Diocesana de Catequese. A catequese iniciará em 10/03/07.
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VOZ E VIDA DE NOSSAS COMUNIDADES

DÍZIMO: UMA VOZ QUE CONTA

CONSELHO EDITORIAL - PASCOM
Padre Salvador Renna, pároco e orientador, 

Doralice Victor, Joel Machado, 
Renato Virtuoso, Sonea Maito. 

Rua Presidente Zacarias, 961 Santa Cruz  
85015-430-Guarapuava Pr
Fone/Fax 0...42-3623-1801

Eduardo Zanforlin, 
Rosemary Zanforlin, 

Balancete

BOA VIAGEM, MEU IRMÃO
VAI COM DEUS, MINHA IRMÃ

Doralice Jovelina Maria da Cruz (+ 15/12/06)
Carlos Eduardo Sovrani (+17/01/07)
Tomé K. Otaki (+18/01/07)
Dalvana Vidal (+27/01/07)

Neste mês de março a Pastoral do Dízimo pede licença aos demais dizimistas e quer prestar uma homenagem a um dizimista em 
particular. 

             Você conhece a música?  Profeta, profeta do amor, dom da vida, és o meu bom pastor.  
Com esta musica queremos homenagear nosso sacerdote, Padre Salvador.
“Mesmo antes do seu nascimento, Deus já havia te escolhido e te proclamado profeta das 
nações”(Jr.)   
Com seu batismo confirma-se a missão apostólica. Muita dedicação, renuncia, esforços, amor à 
Jesus Crucificado, sacrifícios e orações, transformaram o jovem Salvatore Renna, no sacerdote 
Salvatore Renna. 
“Anunciará com toda franqueza a verdadeira religião, não desanimará, nem desfalecerá” (Is.)
Em de maio de 1972, ele deixa sua casa, sua terra, sua família, seus amigos e parte para o Brasil, 
iniciando assim sua nova missão.
“Tu és meu servo, eu te escolhi, não temas, pois estou contigo, não lances olhares desesperados, 
pois sou o teu Deus.”  Profeta, profeta do amor, dom da vida, és o meu bom pastor.
 Quanto sonho e quantas esperanças não trouxe em seu coração? O desconhecido, o inesperado, 
uma outra língua, um outro povo, uma nova cultura, estão à sua espera.
“Fique tranqüilo, pois estou contigo. Irei eu mesmo diante de ti, aplainando terrenos e preparando 
a tua chegada”.  (Jr.)
No dia 1º de janeiro de 1976, Guarapuava recebe com muito carinho o Padre Salvatore Renna, 

sacerdote do Deus Altíssimo que tem a missão de anunciar a justiça.
Por sua coragem, determinação, dedicação, responsabilidade e seriedade, recebe de seus superiores a confiança de ser pároco 

da uma comunidade de Santa Cruz.   Em 27 de março de 1983, nós ganhamos o padre agora chamado carinhosamente, Padre Salvador.  
Profeta, profeta do amor, dom da vida, és o meu bom pastor.

Deus age sempre na vida daqueles que lutam por 
justiça e levam a sério o projeto do reino de Deus.   Há 24 anos 
a Paróquia Santa Cruz tem a graça de poder contar com o 
amigo Salvador.   Sua palavra tem o poder de seduzir e 
encantar.  
 “Tu me seduziste Senhor e eu me deixei seduzir, dizia o 
profeta”.

Suas pregações têm o poder de mudar, de mexer 
com os corações, de revolucionar, de animar, de anunciar e 
denunciar pois brotam do coração.    Somente aquele que é 
fiel ao Senhor  tem a coragem de abrir seu coração e se doar 
completamente ao próximo.

É uma vida, é uma história.   Precisamos 
comemorar sim, homenagear também, agradecer por sua vida 
e seu testemunho.    A edificação deste templo deve-se ao seu 
entusiasmo, competência e perseverança.   Sua liderança, 
suas forças, seu amor estão aqui depositados.   Suas bênçãos 
nos fortalecem na caminhada da vida.   És para nós 
testemunho da luz e vives as marcas do teu batismo.

Amigo, Padre Salvador, queremos celebrar tuas alegrias e teus sofrimentos.   Tuas conquistas e tuas derrotas.   Dizer 
publicamente que te amamos e respeitamos.   Queremos também te pedir perdão pelas vezes que não nos fizemos presente, pelas 
decepções que te causamos, pelas vezes em que preferimos calar talvez por medo ou por comodismo,  pelas vezes em que te sentiste 
sozinho mesmo estando em meio à multidão,  pelas vezes que calamos, quando deveríamos gritar, pelo medo de denunciar as injustiças, 
pelas vezes que não partilhamos do mesmo sonho,  da mesma esperança e das mesmas lágrimas.

“Não foi em vão que padeceste, não foi em vão que gastastes tuas forças”.
Sabemos que sonhas com um mundo mais justo e solidário para com os pobres, e no projeto Paixão pela Vida, tens colocado 

verdadeiramente teu amor.
Teus exemplos nos animam a caminhar em comunidade.   E caminhar em comunidade é amar, é doar, é partilhar, é falar, é orar, 

é ser fiel, é viver intensamente o amor de Deus no coração, porque somos feitos das palavras de Deus, e Deus é o exemplo da partilha.
Obrigado por sua vida, seu sacerdócio, sua justiça, sua fé.    Obrigado porque nos destes o que tinhas de melhor.   Entregou sua 

vida em forma de dízimo a esta comunidade.
Deus o abençoe, volte logo, ainda temos muito que realizar JUNTOS em COMUNHÃO.                             Sonea Maito.

Casamentos
Gracihli e Antonio - 20/01/07
Caroline e Alexandre  - 27/01/07

Pelos 64 anos de casamento
Honório e Juruíra Muncinelli - 03/02

Pelo aniversário de 15 anos de 
Camila Caetano
 
Pelo aniversário de 15 anos de 
Priscila Stocki

Pelos 30 batizados
Pelos dizimistas aniversariantes

Comunidade São Pedro recebendo instrução sobre o início da Catequese. 
A presença maciça da comunidade reflete no andamento das atividades. A 
coordenação paroquial estará em todas as comunidades cumprindo uma 
determinação da 2ª Assembléia Diocesana. Participaram mais de 100 pais nos dias 
22 e 23 de fevereiro. Nas outras comunidades: São Paulo da Cruz dias 01 e 02 de 
março; São Gabriel 02 e 03 de março e São João Batista em 04 de março..

Comunidade São João 
Batista do Jordão 
a t e n d e n d o
o  c h a m a d o  p a r a  
catequese.

Comunidade São 
Paulo da Cruz 
p a r t i c i p a n d o
da reunião para 
Catequese 2007.

“Deixai vir a mim as criancinhas”, estas palavras de Jesus,
Pe Salvador segue na íntegra.

Dizimo – R$ 10.933,60
Entrada – R$ 22.153,75
Saída     – R$ 21.456,55

Média do dizimo – R$ 27,40
Nº de dizimistas – 399


